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Introdução:	Neste	relato,	descrevi	minha	experiência	no	serviço	de	enfermagem	na	sexologia	forense,	onde	atuei
como	Técnica	de	Enfermagem	em	um	contexto	multidisciplinar,	 aplicando	meus	 conhecimentos	de	enfermagem	no
cuidado	às	pessoas	que	sofreram	algum	tipo	de	violência	sexual.	Contexto	e	Objetivo:	O	serviço	de	enfermagem	na
sexologia	 forense	 foi	 uma	 demanda	 social	 no	 atendimento	 as	 vítimas	 de	 violência	 sexual,	 sendo	 uma	 área
especializada	 que	 integra	 uma	 categoria	 de	 profissionais	 de	 Agentes	 de	 Atividades	 de	 Segurança	 Pública	 –
Enfermagem	 com	 ingresso	 através	 de	 concurso	 público.	 O	 objetivo	 principal	 é	 oferecer	 atendimento	 às	 vítimas	 de
violência	sexual,	colher	e	auxiliar	na	coleta	de	provas	para	uso	em	investigações	e	processos	judiciais	para	colaborar
com	a	justiça	na	comprovação	do	crime	e	identificação	dos	autores	podendo	contribuir	para	o	combate	à	impunidade.
Descrição	da	Experiência:	Minha	rotina	consiste	em	receber	vítimas	encaminhadas	por	autoridades	policiais	ou	judiciais.
Reflexão	e	Análise:	Essa	experiência	foi	desafiadora,	emocionalmente	exigente	pois	nunca	na	minha	vida	imaginei	este
trabalho	 no	 serviço	 de	 Enfermagem.	 Testemunhar	 o	 sofrimento	 das	 vítimas	 foi	 difícil,	mas	 saber	 que	meu	 trabalho
poderia	 fazer	 a	 diferença	 na	 busca	 pela	 justiça	 e	 na	 proteção	 de	 indivíduos	me	motivava	 a	 continuar.	 Além	 disso,
percebi	 a	 importância	 de	 uma	 abordagem	 sensível	 e	 respeitosa	 durante	 o	 atendimento,	 pois	 muitas	 vítimas	 se
sentiram	envergonhadas	ou	com	medo	de	buscar	ajuda.	Considerações	Finais:	Atuar	no	serviço	de	Enfermagem	na
Sexologia	Forense	foi	uma	experiência	transformadora	em	minha	carreira	na	Enfermagem,	ainda	mais	por	se	tratar
de	 um	 ambiente	 policial,	 completamente	 diferente	 dos	 ambientes	 assistenciais	 à	 saúde.	 Aprendi	 a	 importância	 da
aplicação	da	empatia,	 e	do	acolhimento	humanizado	e	dos	 conhecimentos	éticos	de	enfermagem	na	esfera	 legal	 e
elevar	ainda	mais	o	olhar	de	uma	pessoa	que	sofre	violência.	Ao	realizar	esses	atendimentos	e	auxiliar	as	pessoas	que
sofreram	violência,	acolhendo	e	realizando	uma	escuta	qualificada	foi	uma	experiência	grandiosa,	apesar	dos	desafios
enfrentados.	 Recomendo	 fortemente	 que	 outros	 profissionais	 de	 enfermagem	 busquem	 aprimorar	 seus
conhecimentos	 nessa	 área,	 com	 olhar	 confiante	 voltados	 para	 o	 singular	 que	 corrobora	 para	 termos	 êxito	 nas
investigações	 almejando	 um	 sistema	 de	 justiça	 eficiente	 na	 vontade	 de	 termos	 uma	 sociedade	 mais	 segura	 e
amparadora.


